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"CONJUNTO, DISPOSITIVO, E J'vlÉTODO PARA ANE:Xi\R Ut\1A 

CAMISA A UM MÓDULO DE BOMBEA.l\1ENTO, E, APARELHO PARA 

A.i'~LICAR lT.rvl PRÉ--CARREGAMENTO AO ENGA T AMENTO ENTRE 

UM CORPO DE CAMISA E UJ'vl MÓDULO DE BOMBEAMENTO" 

5 REFEltÊ:l'<fCIA CRT lZADA 1!! .. PEDIDOS RELACIONADOS 

Não aplicável 

DECLARACÃO RELATIVA À PESOUISA OU DESENVOLVIMENTO 

CCll\tl PATROCÍNIO FEDERAL 

Não aplicável 

10 CAMPO DA INVENÇÃO 

A pn::sente invençào refere-se gene1icamente a bombas de 

lama e, particulmTnente~ refere-se a um aparelho para alinhar e fixar as 

camisas de C-ilindro de tais bombas a seus respectivc's módulos bomba. Mais 

p.:nticulannente, a presente invenção é relativa a sistema de retenção 

15 hidráulicü e aparelho para alinhar e fixar a camisa de cilindro que inclui um 

sistema de pré-caJTegamento removível. 

FUNDAt\1ENTOS 

Ao extTair hidrocarbonetos da ten·a é con1um perfurar um furo 

de sondagem na fon11ação de ten-a que contém os hidrocarbonetos. Uma broca 

20 dt perfuração 6 anexada a uma coluna de: perfJraç~io que inclui seçôes unidas 

de: i1ibo de perfur8çào, suspensas de um apareiho de perfuração. Quand!J a 

broca de perfuraç.à(l gira, o furo se apr(;funda e a coluna é alongada ligando 

se·;ões adicionais de tubo de perfuraç·ão. Durante operaçôes de perfuração, 

fluido de perfuraç·ão üu "lama" con1o ele é conhecidc., é bombe::tdo para baixo 

25 atTavés do tubo de perfuração e para ü intetior do furo alTavés da broca dç 

perfuração. Fluidos de perfuração sãü utilizados para lubrificar a broca de 

perfuração e mantê-la fi-ia. A lama de perfüração também limpa a broca e 

equilibra pressão, :6xnecendo peso furo abaixo, bem como trazendo até a 

superfície lama e detlitos de rocha criados durante o processo de perfuração. 
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Bombas de graxa ou lama são comumente utilizadas para 

bombear a lama de perfuraçãu. Devido n necessids·J: de bombear a lama de 

perfuração através de diversüs milhares de pés àe tubo de perfuração, tais 

bombas tipicamente üperam a pressôes muito elevadas. Além disto é 

5 ntcess&rio que :1 lama venha emergir da broca de perfuração, furo abaixo, a 

uma velocidade relativamente e]evada para lub1ific.ar e resinar a broca, e para 

remüver de fonna efetiva denitos de rocha a partir d1) furo. Finalmente, a 

p:ressão de fluido gerada pela bomba de lama contTibui para manter uma 

pressao total fur(' abaixo predetenninada, o que é necessário para impedir 

10 explosões de poço perigosas e caras. 

Os pistões e cilindros utilizado para tais )amas de poço são 

suscetívejs em urn grau a desgaste durante a utilização, uma vez que a lama 

de perfuração é relativamente densa e tem uma proporçã•:. elevada de sólidos 

abrasivos suspensos. Quando o cilindro no qual o pistão tem movimento 

15 alternante se tc,ma gasto, o pequeno espaço anelar entTe a cabeça d(• pistão e a 

parede do cilindro aumenta substancialmente e, algumas ve=es, de fónrta 

jnegular. Isto diminui o rendimento da bomba. Para reduzir o efeito deste. 

desgaste, tipicamente o cilindro é dotado de uma camisa de cilindro 

descartável, a qual pode ser facilmente substituída. 

20 É .::. prática usu:=tl sub~tituir a eamisa do c.ilindro ao final de sua 

v]da útil. A camisa de cilindro da bomba em uma bomba dupkx tem, 

tipicamente uma vida média de 1200 a 1 .500 horas de bc1111beio ou cerca de 90 

a 100 dias. Uma bomba dupie: tem dois pistôes altemantes que forç~am, cada 

um, 1luido para uma linha de descarga. A vida média das camísas de cilindn) 

25 em uma bomba t1iplex é de cerca de 500 a 900 horas ou cerca de 5ü a 60 dias 

de vida útil, em um ciclo de tTabaiho normaL Bombas alten1antes ttiplex têm 

três pistôes que forç-am fhúdo para uma linha de descarga. Estas bombas de 

tluido podem ser de simples efeito, no qual fluido é descarregado em cursos 

alternados, ou de duplo efeito, nas quais cada curso descaiTega fluido. 
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Durante a instalação ou substituição de uma camisa de 

cilindro, a camisa de ciiinàro pode st>: t::!!Tl2.r des:;tlinhada. O contato 

desalinhado entTe o cabeç.ote do pistão metáhc:o e o cilindro cria atrito br&sào 

e calor consideráveis. Isto, por sua ve3, fa::::: com que a canrisa do cilindro bem 

5 cümo outTas diversas peças da bomba, tais como vedaçôes, sejam passíveis de 

uma velocidade de des~aste aumentada. Em alguns casos as ~xças de atrito 

poden1 mesmo fazer com que a vedação se destaque do pistão. Por estas 

r:}ZÔéS o alinhamento da camisa do cilindro de tais bombas&. clilico . 

. Além disto~ mudar uma camisa de cilindro em uma bomba de 

10 lama ~' tipicamente, um tTabalho difki1~ sujo e pesado. Ainda mais~ uma vez 

quc. o tempo do equipamento de perfbração & muitc' caro, substituição 

freqüente de camisas dt cilíndro provoca inconvenientes consideráveis se o 

sistema e aparelho para liberar as camísas de cilindro velhas e ajustar as 

camisas de cilindro de substitvi•;:ão são lentos ou difíceis de operar. Assim, é 

15 impmiante que o sistema e métodt) para alinhar e fixar as camisas de cilindro 

possam ser implementados sem esfiJrço e tempo de parada indevidos. 

Alguns projetos originais de bomba inclue1n uma grande de 

"porca de martelo'' rosqueada que é martelada prendendo e soltando para 

manter o a camisa no 1ug;ar. Um ta] sistema para fixar camisas de cilindro a 

20 respe"·.tivos móduks bomba é d1fidi de operar com prec.isãí_~ por diversas 

razôcs, que incluem o envolvimento de componentes pesadtlS, cujo manuseio 

pode ser perigc·so para operad•Yres, Estc:s tipos de sistemas requerem forç~a, 

talento e confiabi1idade. consideráveis d~~ c.peraderes, juntarnente com a 

utilização de fen-amentas pesadas em espaços confínadüs. Assim, é difícil 

25 aplicar um torque: especificado dentro de uma tCJlerância pré-àjustada 

desejada. Além disto~ a [(,rça de fixação depende da exteüsão do àesgaste. e da 

condíção geral dos componentes de fixação. 

Existem diversas maneü·as altemativas de anexar camisas de 

cilindro a seus respectivos módulos bomba e estas podem variar de acordo 
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c:om o fabricante da bomba na qual elas são utilizadas. Uma configuração 

at1mlmente conhecida emprega um grampo concêntricü cm1ifiçado~ ao mesmo 

tempo que uma C'U1Ta utiliza um arranjo de sujeiç.ão concêntrico de parafuso. 

O gr3mpo conifícado é sensível à coJTosão e desgaste, o que reduz sua 

e1:e:tividade. OutTos mo1·etos de bomba renuerem zrandes chaves de boca ou ~ • '"1 c_..-

f~rramentas de soquete de impacto, para remover grandes porcas de pen1os, 

de modo a liberar o retentor. Não apenas isto não é uma maneü·a precisa de 

carregar a vedação da camisa mas, em alguns modelos, o efeito de rotação 

püde deslocar e iàlhar o mecanismo de vedação. Em todos estes sistemas a 

l 0 força que fixa a camisa de cilindro é difici1 de controlar de fmma precisa, 

fazendo com que a camisa de cilindro seja suscetível a desalinhamento. 

Em ainda um ouiTO projeto conhecido, um dispositivo de 

substituição envolve a remoção de alguma das peças originais e utiliza 

8.iTue]as hidr:in.Ilicas e BellevJlle para canegar, manter e restTingir a camisa. 

l5 Est·~ sistema se apóia em uma trava elástica e po11anto a força de fixação 

depende da capacidade da mola em manter sua 1igidez contra os componentes 

de fixação. Em adiç:ão, se apóia em porcas presas sobre pemos espaç.ados ao 

r~dor da circunferência do cilindro. Assim, este sistema nào làz com que a 

camisa de cilmdro seja suscetível a desalinhamentos que surgem de forç:as de 

lO iixação desiguais em cada pemoj o que püde ser 1='füV(!Cado por aperto 

pr;nnémece uma necessidade para 

desenvolver um sistema e aparelho novo e melhorado para reter e substituir 

uma camisa de cilindro, que supere cenas das dificuldades preceàentes, ao 

25 mesmo tempo que fomeça resultados globai8 mais vantajosos. 

SUJVL~RIO DAS CONFIGURACÔES PREFERENCIAIS 

As confi guraçôes da presente invenç.ão são orientadas para 

métodos e aparelhos para fixar uma camisa de cilindro a um módulo de 

bcnnba. Um corpo de tração é colocado ao redor da camisa de cilindro e 
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ligado ao módulo de bombeamento. Um corpo de travamento engata a camisa 

de cilindro e é rüsqueado ao corpo dê. 1Taçã;::. Uma céh.!lE~. de carga hidráulica&. 

anexada de maneira. removível ao corpo de tração e inclui um êmbolo 

hidráulico ananjado para imprimir uma carga de compressão à camisa do 

5 cilindro e uma carga de 1Tação ac• corpo de tração. O corpo àe travamento 

püde ser ajustado axialmente para c:ontactar a camisa de ci1indro e manter as 

cargas aplicadas, as quais at11am como um pré-carregamentc' para manter a 

.;.::tmisa de cilindrü em contato com o módulo de bombeamento. 

Em uma coniiguraç:ãü, um conjunto para anexar uma camisa a 

1 O um módulo de bombeamento compreende uma bucha ligada ao módulo de 

bombeamento, e m113 camisa que tem uma primeira extremidade colocada 

deniT:) da bucha e uma segunôa exnemida.de que se projeta a partir da bucha. 

A primeira e;.:tTemidade engata em vedação o módulo dé bombeaménto. Um 

ombro anelar é colocadc• na camisa dé cilindro. Um corpo de tTação é 

15 cone.:.tado à bucha. e um cürpo de tTavamento é engatado de fonTm rosqueada 

com o corpo de tTação e tem uma primeira extTemidade em contato com 1) 

o1nbro anelar de modo a ter engatame11to de vedação entre a camisa e o 

módulo de bombeamento. O conjunto pode também incluir uma célula de 

carga, operáve1 para aplkaí simultaneamente uma carg:::~ de compressão à 

20 camisa e üma carga de. tTação ao corpo de tração. Em certas configuraçôes o 

conjunto também pod~ incluir um corJ.-10 hidráullco cünectado aü coqJo d~ 

tração, e um pistão C(l]ocadc• dentro do corpo hidráulico e operável para 

engatar a segunda extTemidade da camisa e impelir a carrnsa para 

engatamento em vedação con-:. o módulo de bombeamento. 

25 Em uma configuração alten1ativa, um dispc:sitivo p2xa fixar 

uma camisa a um módulo de bombeamento cornpreende: um elemento de 

alinhamento conectado ao módulc' de bümbeamento e engatado com uma 

extremidade da camisa; um elemento de tração que se estende axialmente a 

partir da bucha; um elemento de travamento que tem uma primeira 
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extn~tnidade engatada de fiJnna rosqueada com o elemento de tração e uma 

segunda extremidade em conlato com a c:a.!:TIS::l, no qual o elemento de 

tTavamento é operável para manter a posição da camisa em relação ao módulo 

de bcm1beamento; um elemento hidráulico conectado ao elemento de iTação; e 

5 Uúi pistão c•)lo•:::ado dentTo do elemento hidráulico e adaptado para impelir a 

camisa para engatamento com o módulo de bombeamento, no tJual o pistão 
'- L • 

at1Ja para separar a segunda extTemidade do elemento de travamento da 

c~misa. 

Um método para fixar uma camisa a um móàu1ü de 

10 bombeamento pode incluir colocar uma camisa em uma bucha conectada ao 

módulo de bombeamento; ligar um corpo de tração à bucha; engatar de 1~)rma 

ajustável um anei de travamento para coinactar a camisa, anexar um corpo 

hidrtmlico ao cc)rpo de 1Tação; aplicar pressão hidráulica a un1 pistão colocado 

nü COllJO hidrá;_llico, de modc, a comprinur a camisa contra o módulo de 

15 bombeamento; e ajustar c• anel de tTavamento para manter cor1tato com a 

c.amisa. O métod•) pode também incluir remover pressão hidráulica do pistão 

e desanexar o Cí)rpü hidráulico do COfJ-"""~O de tração. 

zu 

Assim, a presente invenção compreende uma combinação de 

aspectos e vantagens que a possibilitam superar diversas desvantagens de 

dísnositivos nrecedent:-s. As diversas características descritas acima. bem 1- > -

Cí)ffi.::; outros aspe.::tos, serão facilmente evidentes àqueles versados na técnica 

quando da leitura da descri•;ão detalhada a segujr das configuraç:ões 

preferenciais da invenção e fazendo referência aos desenhos que 

acompanham. 

25 BREVE DESCRI CÃO DOS DESENHOS 

Para uma desc-riç:ão mms detalhada da cm1figuraçào 

preferencial da presente invençào será feita referência agora aos desenhos que 

acompanham, nos quais: 

A Figura 1 é uma vista em seção tTansversal da exiTemidade de 
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tluido de um módulo de bombeamento convencional; 

/\. Figüra 2 é uma vista em seção transversal de uma 

c<mfiguração de um sistema de fix.açào de camisa de cilindro de acordo corn 

uma configuração da presente invenção; 

A Fjgura 3 é uma vista isométrica de um subconjunto do 

sistema de fixacão da Figura 2·, . ..... 

A Figura 4 é uma vista isométrica da célula de carga da Figura 

·)·e -, 

A Figura 5 é uma vista isomét1ica de um sistema de fixação de 

10 camisa de cilindro da Figura 2. 

DESCRJCÃO DETALHADA DAS CONFinTJRACÔES PREFERENCIAIS 

Na desc1icão que segue, partes jguais são marcadas através de 

toda a especificaç:ão e dos desenhos com os mesmos numerais de referência, 

respectivamente. As Figuras do desenho nã.o eslãü necessariamente em escala. 

15 Certos aspectos da invenção podem ser mostrados exagerados em escala e em 

fon11a algo esquemática e, alguns detalhes de elementos convencicmais poden1 

não ser mostTados, no interesse da clareza e precisão. A presente invenção é 

suscetível de configuraçôes de fonnas diferentes. Estão mostradas nos 

desenhos e ser§.o desctitas aqui em detalhe, configurações específicas da 

20 present•; invenção, com o entendimento que a presente divuigação deve ser 

c:onsiderada como exemplificaçãü dos princíplOE: da invénção; e não te1n 

inten~:ào de limitar ~ inven•;ão àqueía Ihistrada e aqui descrita. Deve ser 

amplamente rec.onhecidc• que os diferentes ensinamentos d~~ls çonfiguraçôts 

discutidas abaixo poden1 ser empregados separadamente ou em qualquer 

25 combinação adequada para produzir resultados desejados. 

Em particular, diversas configuraç.ões descritas aqm 

compreendem assim uma combinação de aspectos e vantagens que superam 

algumas das deficiências ou desvantagens do sistema, ou de aparelho de 

íixação de camisa de cilindro, da técnica precedente. As diversas 



~aracterísticas mencionadas ac1ma, bem ~(Imo outros aspectos e 

caractelÍsticas oesçritos em mais detaihe abaixo, st>rão prontamente evidentes 

àqueles v~rsados na técnica quando da leitura da descrição detalhada a seguir 

de configuraçôe:s preferenciais e f:.=aendo referência aos desenhos que 

5 a.companham. 

Fazendo referência a Figura 1, uma bomba de lama da técnica 

precedente, tomada como exemplo 1 O, inclui elemento de retenção 12. O 

e1ement•=' de retenção 12 preferivelmente cornpreende uma luv8 (k retenç3o 

substancialmente cilínd1ica 14 que inclui uma face fi·onta] 16 e uma superficw 

10 extema 18. Uma camisa de cilindro 20 & colocada dentTo do elernento de 

retenção 1 2, preferivelmente contatando a superfkie interna 13 do elemento 

de retenção 1:2. Uma placa de desg&ste 22 fon1ece uma f.uperfície renovável 

para a camisa 20. Uma vedação de camisa 26 é preferivelmente posicionada 

enlTe a extremidade 24 da camisa de cilindro 20 e a placa de desgaste 22. Um 

15 pistão 2S é colocado dentro da camisa 20 e con,~ctado a uma haste 30 que, por 

sua vez, é conectada a um mecanismo de manivela deslizante (não mostTado) 

acionadc' por um motor elét1ico ou motor (a explosão) (não mostrado I. 

20 

Em operação, o pistãü 2S alierna dentTo da camisa 20. />-~.. 

orientação do pistão 28 pode ser inveiiicla daqueia mostTada na Figura 

deDendendo da C(1nfizuração da bomba. En1Te a camisa dt: ciiindro 20 e o . '-' 

pistãü 28 existe um pequeno espaço anelar 32. O pistãc' 28 inch.Ji um cabeçote 

d • ~· .-,4 . d ~· ' ~r ] d l 1 A d - ,., -e p1stao _...,, que tem uma ve aç.aü anet:!r -"~) cc:.oca a sc•ore e e. i""\. ve açao .)I) 

contata a superfic1e intema 21 da camisa de cilindro 20. Fluido de bomba é 

locali::adc• na càmara 33 definida pela camisa 20, pistão 28 e placa dl; 

25 desgaste 22. A câmara 2:3 está em comunicação direta com uma passagem 

(nàü mostrado) através de um distribuidor da b•)mba (não mostTado). O flmdo 

da bomba é pressurizado por meio do movimento do cabeçote de pistão 34 

dentro da camisa 20. Vedação 36 é fómecida para vedar o espaço anelar 3:2 e, 

cüm isto, impedir que o fluido vaze atrás do cabeçote de pistão 34. A vedação 
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36 também prefe1ivelmente ajuda a manter o pistão 28 centralizado, de modo 

a manter o espaço anelar 32 que separa o p1stão 28 da camisa de cilindro 20. 

Depois de operação de alguma duração, o pistão 2S e a camisa 

20 se ton1arão gastos, particulam1entt se o pistão 20 e a can1isa :20 entT3JTI en1 

5 contato como resultado de desalinhamení_o. Em algum ponto, o grau de 

desgaste será tà() grande que a operação da bomba será prejudic·.ada. Pür esta 

razão é desejável ter um sistema de reter1ção de camisa que seja confiável e 

fácil de instalar, operar e desmontar. 

Fazendo referência agora à Figura 2, uma configuração de um 

10 aparelho de retenção ou sistema lüO inclui célula de carga 11 O, bucha de 

camisa 112, corpo de camisa 112. corpo de tração 116 e anel de traVi:Lmento 

1 1 S. A bucha d8 camisa ] 12 é conectada ao módulo de bombeamelll(• i 05. A 

vedação 107 é colocada entTe o corpo de camisa 114 e o módulo de 

bombeamento 105. Durante operação é desejado que o coq)ü de camisa 114 

15 mantenha uma carga de compressãet sobre a vedação 107 par~ manter 

ativação da vedaçãü. Um método de manter esta carga de compressão é 

aplicar um pré-canegamento ao corpo de camisa 114 durante a montagem~ 

que seja suficiente para manter uma carga de C•)mpressão sobre a vedaçã(1 107 

quando as flxças que atuam sc.bre o corpo de camisa 114 mudam durante 

20 operaçôes normais. 

A bucha 112 inclui t1ange 119, füro interno 120 e pescoç:o 121 

que tem um ombro anelar 112. O furo inté:::mo 120 da bucha 1 12 suporta e 

a1inha o corpo de cam:isa 114 com o módulo de bombeamento 105. O cürpo 

de camisa 114 é inserido lateralmente na bucha 1 í 2, CúiYI urna fl)lga 113 

25 mantida entre a extremidade 11 l da bucha 112 e o ombro anelar i 15 dü (:ürpo 

de ca11Usa 114. 

O corpo de tTação 116 tem um corpo substancialmente 

cilínd1ico com a primeira extTemidade que tem um ombro correspondente e 

que se projeta para dentro 124, uma porção média que tem fendas 156 através 
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do corpo, e uma segunda extremidade que tem roscas internas 128 e sulcos de 

travamenb que se projdam para Ít)ra J 26. O ombro anelar 122 da bucha 112 

engata ü ombro cmTespondente 1 24 do •::orpo de tração 116, fom1ando uma 

área anelar 123 entTe o corpo de tração 116 e o corpo de camisa 1 1 4. 

O anel de travamento 118, um elemçnto luva subsíancialmente 

c:ilindJico, é cc•iocado na área anelar 123 entTe o corpo de tTação 116 e o corpí) 

de cmmsa 114. O anel de travamento 11 S tem roscas exten1as 130 para 

engatar a rosca 128 do corpo de tTação 116. O anel de íTêvame:nto 118 

também tem furc•s 132 em uma eztn~midade, que sã(• adaptados para 

10 acomodar uma ban·a ou cabo I 34 que pode ser utili=ada pan1 girar o anel de 

travamento. A outTa e:--:tremidade do anel de tTavJmcnto 11 S tem uma face de 

apoio 136 que comprime contra o on1bro 115 d·J corpo de camisa 114. 

A célula de carga 11 O inclui corpo hidráulico 138, pistão 140, 

rttentor 142 e mol21.s 144. O Ct)rpo hidráulic.-.) 13S tem uma extTemi.dade para 

15 acomodar o pistã•:. 140 e corpo alongado 139 que indui janelas 160 e abas de 

LTavamento que se projetam para dentTo 146, que interfaceiam com sulcos de 

tTavamento 126. O pistão 140 inclui vedaç.ôes 14S que cri.an1 uma câmara 

hidráulica 150 entTe o pistão e o COilJO hidráulico 138. Fluido pressurjzadü 

pode ser injetado na càmara 150 atTav&.s das portas 152 para mover o pistão 

iO 14ü para fora, pã.ra coni:actar o corpo dt camisa 114. 

F d .~ , . ' '!=;'' .... ' d . azen o rererenc1a agora a 1 igura .J, o:sta mostra a uma vista 

e1~J p•:r~,pectiva de um conjunto ] 51 qu.:. inclui bucha de camisa 11:2, corpo de 

camisa 114, corpo de tração 116 e ane1 de tTavament!~· 118. A bana 13'~· engata 

furos 132 no anel de tT:Jvamento l 18 para fon1ecer ação de alavanca para girar 

25 c: anel. O desenho de parafüso 154 na bucha de cmnisa 1 12 possibiiita à bucha 

ser conectada a um módulo de bombeamento tnão mostrado). O corpo de 

tTação 116 pode incluir cabo 158 que pode ser utilizado para gir3r o corpo de 

traç:ão para engatamento com a bucha de eamisa 114 e manter a posição do 

corpo de tração ao mesmo tempo que o anel de travamento 118 está sendo 
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girado. A Figura 3 também ilustra um aiTanjo de sulcos de travamento 126 no 

corpo de tr~ll;ão ll E:. Sülcos de travamentü 126 são espaçados de ft)1ma 

intennitente e, prefe1ivelmente, igualmente ao redor do corper de tração 116. 

O coivo de tTação 1 16 pode incluir fendas 1 56 que servem 

5 para diminuir a rigide~ do corpo de tTação~ e asúm reduzjr sua resistência e 

alongar quandCI canegadü. Diminuindo a rigide= do cürpo de tTaçãü 116, a 

distTibuição do pré-canegamento pode ser cüntTolada mais de perto, o que 

permite uma aplicação mais consistente da fórça de pré-carregan.1e11to. Uma 

vez pré-can-egado, o corpo de tTação 1 16 então atua corílo uma mola~ 

ID forçando o anel de tTavamento 118 contTa o C:Oll-""'0 de camisa 114 e mantendo 

o engatamento do corpi) de camisa e o JYiódulo de bomb·:·Jrnento. É entendido 

que qualquer an·anjo de fendas, furos! c•u oulTas geometrias de aberturas, 

püder]am ser ut1li::::adas de forma similar para operar e controbr a rigidez de 

um C()rpo de tração, e que um corpo de traçào sem quaisquer aspectos de 

15 contTc•1e de rigide:::: também poderia ser utilizad•). 

Fa:=endo referência agora à Figura 4 a célula de carga 118 é 

mostTada incluindo cc•1110 hidráulico 138, pistão 140 e detentor 142. O corpo 

hidrául1co 138 inclui abas de tTavamento 146, janelas 160l~ cabo 162. Abas 

de travamento 146 são arranjadas para interfacear com sulcos de travamento 

20 1 26 do corpo de tTaçãü 116, os quais são mostTadas na Figura 3. Para montar 

a célula de carga 11 O e o corpo de traç~ão 116, a célula àc carga é girada de 

modo que as abas de travamt!1to 146 alinham cüm os espaçc•s entre sulcos de 

travarnento 126. A céluía de carga 11 O é desli:::::ada lateralmente sobre o CC!fl)O 

de t:ação 116 até que abas 146 e sulcos J 26 alinhem e então girados até que 

"'..)t: ~s a1,·:::~·~ ""' .... ~ ~··Ic·· ... en ..... -=•t""m .. _... ... .... ~ .... \.1;:) .::ou '},:. . 6"'·1:· . 

A cé]uía de carga 11 O está mostrada instalada com o conjunto 

156 na Figura 5. Janelas 160 fon1ecem acesso ao furo 132 para a baiTa 134 e 

pe1mitem obsenlação do engatamento de abas 146 e sulcos 126. As janela 160 

também pennitem observação da extensão do pistão 145 e seu engatamento 
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com o corpo de canusa 114. 

Fazendo referência novan1ente à Figura 2, uma vez que a 

célula de carga 11 O tenha sido montada sobre o corpo de tração 116, pressão 

hidráulica pode ser aplicada à cámara 150 através das portas 152. Esta pressão 

5 hidráulica impele o pistão 141) contra a extremidade do corpo de camisa 114. 

A extensão do pistão 140 c:;plica uma carga de compressão que empurra o 

corpo de camisa 1 14 no módulo de bombeamento. A ligação da célula de 

carga 140 ao COllJO de tração 116 cria uma carga de tração coiTespondentt' no 

cürpo de traç:ão, fazendo com que o C•)t-pü de tTaç:ão 1 16 estique. () 

10 esticamento do corpo de tração 116 separa a face 136 do anel de travamento 

118 do ombro 1 1 5. O anel de travamento 11 S pode então ser girado ao iongo 

da rosca 12S para mantE:r o contato entre a f8ce e c. ombro. Como mostrado na 

Figura 5, a baJTa 134 pcuje ser inse1ida através de uma janela 160 e para o 

inttiic)r de um dos furos 132 para proporcionar uma alavanca adequada para 

15 girar o anel de travamento 1 1 8. 

A pressão na câmara 150 pode ser monitorada para dett.rminar 

quando a fi)rça de pré-canegamento desejada tenha sido aplicada ao corpo de 

camisa 114. O pistão 140 fon1ece uma área de pressão que pennite a uma 

pressão rela6vamente baixa aplicada ao pistão gerar uma força grande. 

20 P·xtanto~ quando compan::.~do a sistemas hidráülicos prec-edentes, uma pressão 

mais baixa pode ser utilizada para ger3r a mesma força de pré-carregamentc'. 

Isto pem1ite que sistern::c.s hidráulicüs de pressão mais baixa sejam utili3ados 

na ill(tntagem dos componenlés da bomba. Em certas configuraç:õ.;.s a càJTiara 

150 }'ode ser equipada com uma válvula de alívio de pressão par::! limitar a 

2 ~ ' ~ _ pressao na camara. 

Uma ve::::: que o pré-canegamento desejado seJa alcançada, 

pressão pode ser liberada da câmara 150 e molas 144 irãc, retrair o pistão 1 40. 

A célula de carga 1 1 O pode ent~o ser removida do corpo de tração 116. As 

c2.rgas no corpo de tração 116 e corpo de camisa 114 são mantidas por meio 
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de roscas 130 que mantém o anel de travamento 11 S em engatamento de 

apoio contra o ombro 115. Assim o pré-canegamento sobre a vedação 11 O é 

mantid(' por meio de um engatamento mecânico positivo. 

O corpo de camisa 114 pode ser desmontado do módulo de 

5 bombeam·~nto invertendo o procedimento de instalação. Primeiro a célula de 

carga 11 O é instalada e utili:3ada para aplicar uma carga ao corpo de camisa 

1 J 4 como desc1ito acima. A aplicação desta carga pennite que o anel de 

iravamento 118 seja afrouxado e removido juntamente com o corpo de tração 

116 e o corpo de camisa 114. Em certas configurações o anel de travamento 

1 O 11 S pode ser desengatado d•) cm,~o de tração 116 7, permitindo ao corpo de 

can1isa 114 ser removido enquanto o corpo de tração 116 petToanece 

instalado. 

Embora configuraçCies preferenciais desta invenção tenham 

sido mostradas e descritas, modificaçôes dela podem ser feitas pi.)r alguém de 

15 versado na técnica sem se afastar do escopo e ensinamento desta invenção. As 

configurações desc1itas aqui são apenas tomadas como exemplo, e não são 

limitativas. Por exemplo, as dimensôes relativas de diversas peças, os 

materiais a partir dos quais as diversas peças são feitas e outros paràmetros, 

podem ser variados desde que o sistema de retenção hidráulico e o aparelho 

mantenham as vantagens aqui discutidas. Conseqüentemente:- o es•:::opo de 

proteção não está Jimitad·=· às configuraçôes aqui descritas, porém está apenas 

lirnitadc• pelas reivindicações que seguem, cujo escopo deve incluir todos os 

equivalentes dos temas das reivindicaf;ôes. 
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15 

20 

25 

1 

REIVINDICACÔES 

Conjunto p;::.r~ anexar uma camisa a um módulo de 

bombeamento, caracten::::ado pelo fato de compreender: 

uma bucha ligada ao módulo de bombeamento; 

uma camisa que tem uma primeira e1:tremidade colocada 

dentro de dita bucha, uma segunda extTemidade que se prüjeta a partir de dita 

bucha, no qual a p1imejra extremidade engata em vedaç.ão o módulo de 

bombeamento; 

um ombro anelar em dita camisa de cilindro; 

um corpü de tTação conectado à dita bucha; 

um corpo de tTavamento engatado de fc,rma rosqueada com 

dito coq)o de tração e tendo uma primeira e:xtremido.de ·~m contato ceom dito 

ombro anelar, de modo a manter o eng,atamento de vedação entre dita camisa 

e o módulo de bombeamento. 

2. Conjunt•) de acordü com a reivindicação 1, caracterizado 

pelo fato de ainda compreender uma célula de carga operável para aplicar 

simultaneamente uma carga de compressão à dita camisa e uma carga de 

tração a dito corpo de traçf1o. 

3. Conjunto de acord(l com a reivindicação 2, caracterizado 

1)elo fato de dita célula de: carga ceompreender: 
~ .._ -

um corpo hidráulico conectado de fon11a Jiberável a dito c011)0 

de tração; e 

um pistão engatado em vedação com dito corpo hidráulico e 

operável para comprimir dita camisa contTa o módulo de bombeamento. 

4. Cc.njunto de acordo com a reivindicação 3, caracterizado 

pek.1 fato de dito pistão poder ser observado de fóra de dita célula de carga. 

5. Conjunto de acordo com a reivindicação 3, caracterizado 

pelo fato de dito corpo de travamentü poder ser girado enquanto dita célula de 

carga é conectada a dito corpo de tração. 



6. Conjunto de acordo com a reivindicação 1, caracteri:::::ado 

pelo fato de ainda cümpreender: 

um corpo hidráulico conectado a dito corpo de tração; e 

um pistão cülocado dentro de dito corpo hidráulico e operável 

5 para engatar a segunda extTemidade de dita carrüsa e ünpelir dita camisa para 

engatamento em ved2ção com o módulo de bombeamento. 

10 

7. Conjunto de acordo com a reivindicação 6, caracteri:::::ado 

pelo fato de dito corpo hidráulico ser conectado de maneira desanexável a djtc: 

S. Conjunto de acordo com a reivindicação 6, caracte1i::::adü 

pc~Io fato de dito cmvo de tTavamento ser acessível através de uma pluralidade 

de janelas através de dito Cüfl;'Cl hidráulico. 

9. Conjunto de acordo com a reivindicação 1, caracteJi=ado 

pdo fato de ainda compreender uma pluralidade de abel1"Ltras ah·avés de dito 

15 C•XJ.."~ü de tTação. 

20 

1 O. Dispositivo para anexar uma cam1sa a um módulCJ de 

bombeamento, caracteri::::::ado pelo fato de compreender: 

uma bucha conectada ao módulo de bombeamento e engatado 

com uma extremidade da camisa; 

um elemento de tração que se estende axialmente a pmijr de 

díta bucha; 

um eiemento de travamento que tem uma pnme1ra 

extTemidade engatada de fonna rosqueada com dito elemento de tTação e uma 

segund':. -:.~~tremidade em contato com a camisa, no qual dito elemento de 

25 travamento é operável para manter a posição da camisa em relação ao módulo 

de bombeamento; 

um corpo hidráulico conectado a dito elemento de tração; 

um pístàt) colocado dentro de dito corpo hidráulico e adaptad(l 

para impelir a camisa para engatamento com o módulo de bombemnento, no 
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qual dito pistão atua para separar a segunda extremidade de dito elemento de 

travamento da camisa. 

11. Dispositivo acordo com a reivindicação 10, 

caracterizadü pelo tàto de dito corpo hidráulíco ser conectado de forma 

5 desanexável a dito elem~nto de tração. 

12. Dispositivo de acordo com a reivindicação 1 O, 

caracte1izadc· pelo fato de dito elemento de travamento ser acessível através 

d~ uma pluralidade de janelas através de dito corpo hidráulico. 

13. Dispositivo de acordo com a reivindicação 10, 

1) caracterizado pelo fato de ainda compreender uma pluralidade de abertnras 

através de dito elemento de tração. 

14. ~,1étodo para anexar un1a cam1sa a um módulo de 

bombeamento, caracterizado pelo fato de c01npreender: 

colocar uma camisa em uma bucha conectada ao módulo de 

15 bombeamento; 

20 

25 

anexar um corpo de tração à bucha; 

engatar de fonna ajustável um anel de travamento para 

contactar a camisa; 

anexar um corpo hidráulico ao corJ:;o de tração; 

aplicar pressão hidráulica a um pistão colocado no corpo 

hidráulicoj de müdo a C()i11primír a camisa contra o módulo de bombeamento; 

ajustar o anel de travamento para manter contato com 2 

camisa. 

15. 1\tlf::t•)do de acordo com a reivindicação 14, caracterizado 

pelo fato de ainda compreender: 

remover pressão hidráulica do pistão; e 

desanexar o corpo hidráulico do corpo de tração. 

16. Método de acordo com a reivindicação 14, caracterizado 
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4 

pelo fato de ainda compreender: 

anexar o corpl) hidráulico ao corpo de tração; 

aplicar prtssão hidráulica a um pistão colocadü no corpo 

hidráulico, de modo a comprimir a camisa contra o 1nódulo de bon1beamento; 

desengatar o anel de travamento do corpo de tração; e 

remover a camisa da bucha. 

17. rvlétodo de acordo com a reivindicação 15, caracterizado 

pelo fato o anel de travamento ser ajustado pela mão. 

1 S . .iV1éiodo de acordo com a reivindicaçà•) 14, caracte1izado 

10 pelo tàto de uma carga de tTação ser aplicada a um corpo de traçào por meio 

do e;orpo hidráulico quando pressão hidráulica é aplic<:1da ao pistã.o. 

15 

19. Aparelho para aplicar um pré-canegamento ao 

engatamento entTe um cürpo de camisa e um módulo de bombeamento, 

caracte1izado pelo fato de cornpreender: 

uma célula de carga que tem um pistão hidráulico operável 

para aplicar uma carga que con1prime o corpo de camisa contTa o módulo de 

bombeamento; 

um ekmento de travamento adaptado para engatar o corpo de 

can1isa enquanto a carga é aplicada e manter a posiçãCt do corpo de camisa 

·20 quando a carga é removida; e 

um corpo de tTação c-.onectado entTt o módulo dt 

bombeamentü e dita célula de carga, tal que dito corp;::. de tTação é tTacionado 

quando o corpo de camisa e comprimido contra o módulü de bombeamentü. 

20. Aparelho de acordo com a reivindicação 19, caracterizado 

25 1 f. ..:j ,l" ,. • ~ d d c ' 1 '. pe o ..:ato ue ulta ce:!uia ~e carga ser conecta a e conna remc,v1ve1 a ano 

corpo de tração. 

21. Aparelho de acordo com a rei vindicação 19, caracterizado 

pelo fato de dito elementü de travamento engatar de fonna rosqueada dito 

corpo de tração. 
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22. Aparelho de acordo com a reivindicação 19, caracterizado 

pelo fato de dita célula de carga compreender: 

5 extremidade; e 

uma plirneira e:üremidade que suporta o pistão hidráulico; 

uma parede cilínillica que se estende a partir de dita primeira 

uma segunda e)~trerriidade que tem abas que se estendem para 

dentro, adaptadas para engatar dito corpo de tTação. 

23. Aparelho de acordo com a reivindicação 22~ caracteri:::ado 

pele: fato de ainda compreender uma ou mais janelas através de dita parede 

10 cilíndrica. 

24. Aparelho de acordo com a reivindicação 19, caracterizado 

peiü fato de dito corpo de tração compreender: 

uma pnmerra extremidade conectada ao módulo de 

bombeamento; 

15 uma parede cilíndrica que se estende a partir de dita primeira 

extTemidade; e 

uma segunda extremidade que tem uma superficie rosqueada 

interna e sulcos que se prüjetam para fiJra adaptados para engatar dita célula 

de carga. 

20 25. Aparelho de acordo com a reivindicação 24, caracterizado 

pelo fato de a parede cilíndrica de dito corpo de tração ainda compreender 

uma ph1ralidade de abe11uras através dela. 

26. Aparelho de acordo com a reivindicacão 19, caracteri:::ado 

pelü fato de ainda compreender uma bucha adaptada para alinhar o corpo de 

25 camisa e o módulo de bombeamento. 

'27. Aparelho de acordo com a reivindicação 26, caracterizado 

pelo fato de dita bucha ser adaptada para conectar dito corpo de h·ação ao 

módulo de bombeamento. 
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